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A HORA DA MOBILIZAÇÃO

Proposta da Fenaban é rejeitada. Assembleia na
quarta-feira vai organizar greve a partir do dia 19

Sindicato convoca bancários a lotar a Galeria dos Empregados do Comércio
 para garantir uma forte greve por tempo indeterminado

“A direção da Caixa rejeitou todas as nossas
propostas e, em alguns itens, sequer quis discutir
com os empregados. A greve nacional será nossa
resposta”

Ricardo Maggi – Diretor da Federação dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro RJ/ES

“Os bancos privados faturam milhões,
demitem trabalhadores e exploram os
funcionários. Vamos realizar uma forte greve a
partir de quarta-feira e dar uma resposta à
Fenaban e aos bancos públicos”

Almir Aguiar – Presidente do Sindicato

“O Banco do Brasil não apresentou nenhuma
proposta para as reivindicações dos
funcionários. Somente a nossa unidade nacional
e mobilização garantirão o êxito da greve e desta
campanha salarial”

Carlos de Souza – Vice-presidente da Contraf-CUT

Os bancários do Rio seguiram a orientação do
Comando Nacional dos Bancários e da
Confederação Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e rejeitaram a
proposta rebaixada da Federação Nacional dos
Bancos (Fenaban). A categoria aprovou greve por
tempo indeterminado a partir da próxima quinta-feira,
dia 19. Foi deliberado também uma nova assembleia
para o dia 18, para ratificar as decisões tomadas
ontem e organizar o movimento grevista dos
trabalhadores.

“Os bancos lucram R$ 27 milhões por hora. É o
setor mais lucrativo do país. Nada justifica a postura
da Fenaban e dos bancos públicos nas negociações.
Vamos organizar uma greve nacional forte a partir
do dia 19 como resposta à intransigência dos
banqueiros. Para isso, é fundamental a participação
da categoria na assembleia do dia 18”, disse o
presidente do Sindicato, Almir Aguiar.

O diretor do Sindicato e da CUT-RJ, Marcello
Azevedo, convocou os bancários para o ato deste
domingo, em Copacabana, contra o PL 4330
(confira no verso, detalhes desta atividade).

Os bancários do Rio seguiram a orientação do Comando
 Nacional e rejeitaram a proposta rebaixada da Fenaban
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Cresce a pressão da CUT e seus
sindicatos filiados para que a Câmara
dos Deputados arquive o projeto de lei
4330 que escancara a terceirização no
Brasil. Neste domingo, dia 15, a central
sindical e entidades filiadas farão uma
caminhada pelo calçadão de Copaca-
bana, a partir do Leme. A concentração
está marcada para as 9 horas, em fren-
te à Avenida Princesa Isabel.

Um enorme banner com o rosto dos
deputados da bancada do Rio de Janei-
ro será levado pela manifestação. O
objetivo é pressionar estes parlamenta-
res, mostrando aos eleitores quem po-
derá votar em um projeto que acaba com
qualquer limite para a terceirização. No
protesto, os dirigentes anunciarão que
colarão cartazes em toda a cidade com
o rosto dos que votarem a favor da pro-
posta.

PRESSÃO TAMBÉM EM BRASÍLIA

Para intensificar a mobilização, a
CUT/RJ está convocando os sindicatos
para uma plenária na próxima segunda-
feira (16/9), às 15 horas, em seu auditó-
rio. A idéia é ampliar as manifestações
em Brasília, previstas para acontecer de
16 a 18 de setembro, culminando com
um grande ato no dia 18, quando acon-
tecerá uma Audiência Pública para ana-

CUT convoca para caminhada,
domingo, no Leme contra PL 4330

HÁ 40 ANOS

O ‘11 de setembro’ jamais será esquecido
O dia 11 de setembro é um marco

negativo na história da humanidade e
jamais será esquecido. Não se trata
do atentado das torres gêmeas, em
Nova Iorque, mas de um atentado à
democracia e à soberania dos povos:
o golpe militar que derrubou o
presidente Salvador Allende, do Chile,
em 1973, financiado e apoiado pelos
EUA.

Eleito pelo povo em 1970, Allende
implementou um governo socialista,
popular e democrático, caracterizado
pela nacionalização da economia,
reforma agrária e pela elevação do
nível de vida dos trabalhadores. O líder
chileno foi o primeiro político marxista
a chegar ao poder pelas urnas.

A Casa Branca conspirou contra
o governo socialista desde o seu
primeiro dia e impôs um bloqueio
econômico impedindo o país de obter
empréstimos internacionais, além de
criar uma política que rebaixou o preço
do cobre, principal produto de
exportação chileno. Além disso, o
presidente dos EUA,  Richard Nixon,

autorizou pessoalmente doações
milionárias de fundos secretos do
governo norte-americano para o jornal
oposicionista El Mercurio para
criticar e desestabilizar o governo. Em
seguida, uma greve de proprietários
de caminhões, manobrada pela
burguesia comercial e pela CIA e
articulações do empresariado, gerou
uma crise de desabastecimento no
país.

No dia 29 de junho de 1973, houve
então a primeira tentativa de golpe, por
meio de uma aliança entre o Patria y
Libertad, de direita, e os militares que
pretendiam tomar o Palácio de La
Moneda, numa operação conhecida
como El Tanquetazo. Entretanto, a
ação fracassou ao ser descoberta pela
inteligência do governo.

LABORATÓRIO NEOLIBERAL

Com a renúncia do general Prats,
que se recusava a participar do gol-
pe militar, Salvador Allende nomeou

um antigo militar que acreditava ser
de total confiança: Augusto Pino-
chet.Na madrugada de 11 de setem-
bro de 1973, aviões militares sobre-
voaram e bombardearam o palácio
presidencial. Allende, dispondo ape-
nas de uma submetralhadora que lhe
fora presenteada por Fidel Castro,
resistiu ao golpe e foi assassinado
pelos militares. Estava instaurada a
sanguinária ditadura pinochetista,
que assassinou mais de 3 mil pesso-
as e foi o primeiro governo no mun-
do a implementar as práticas neoli-
berais, como a privatização e a re-
dução da presença do estado na eco-
nomia. Historiadores consideram
que a ditadura chilena foi o labora-
tório do neoliberalismo, ideologia
política e econômica que seria
consolidada a partir dos anos 80 nos
EUA e na Inglaterra e se espalharia
pelo mundo, gerando concentração
de renda, desigualdades sociais e
miséria em todos os países, inclusi-
ve no Brasil, nos governos Collor e
Fernando Henrique Cardoso.

Edital Assembleia
Geral Extraordinária

SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS E FI-
NANCIÁRIOS DO MUNICÍ-
PIO DO RIO DE JANEIRO,
com CNPJ sob o n.º 33.094.269/
0001-33, por seu presidente abai-
xo assinado e no uso de suas atri-
buições legais e estatutárias, con-
voca todos os empregados do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social – BN-
DES, do BNDES Participações
S/A – BNDESPAR e da Agência
Especial de Financiamento In-
dustrial - FINAME, da base ter-
ritorial deste município, para a As-
sembleia Geral Extraordinária que
se realizará dia 16 de setembro
de 2013, às 17h, em primeira con-
vocação, e às 17h30, em segunda
convocação, no Auditório Arino
Ramos, sito à Avenida Chile, 100 –
1º Subsolo (S1), Centro,  para dis-
cussão e deliberação acerca da se-
guinte ordem do dia:

1. Ratificação da pauta entre-
gue à FENABAN;

2. Aprovação dos itens econô-
micos referentes à Cláusula 41 do
ACT 2012/2014;

3. Retomada das negociações
permanentes.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 2013.

Almir Costa de Aguiar
Presidente

Aviso de Greve
SINDICATO DOS EMPRE-

GADOS EM ESTABELECIMEN-
TOS BANCÁRIOS DO MUNICÍ-
PIO DO RIO DE JANEIRO, por
seu presidente, para cumprimento
das exigências da Lei n.º 7.783/89,
avisa a todas as Instituições Finan-
ceiras Públicas e Privadas, usuári-
os de seus serviços e a população
em geral, que os empregados per-
tencentes à categoria bancária da
base territorial deste Sindicato, na
cidade do Rio de Janeiro, em  as-
sembleia geral extraordinária reali-
zada em dia 12 de setembro de
2013  deliberaram em paralisar suas
atividades a partir de 00:00 hora do
dia 19 de setembro de 2013, por
prazo indeterminado.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 2013.

Almir Costa de Aguiar
Presidente

lisar o PL 4330, no plenário da Câmara
dos Deputados. Na segunda-feira (16/
9), terça e quarta-feira, dirigentes da
CUT, demais centrais e de sindicatos
vão distribuir panfletos contra o PL aos
deputados, já no aeroporto da capital
federal. Também farão visitas aos gabi-
netes e ocuparão o plenário da Câmara,
caso haja risco da proposta ser votada.
O objetivo é impedir a qualquer custo
que a votação aconteça.

CARTA AOS PARLAMENTARES

Além disto, a CUT/RJ está provi-

denciando o envio de uma carta aberta
aos 46 deputados federais e três sena-
dores do Rio de Janeiro com os pontos
do PL 4330 que significam grave retro-
cesso para a legislação trabalhista e con-
quistas históricas dos trabalhadores, exi-
gindo deles posicionamento contrário ao
projeto. Um texto semelhante pode ser
acessado pelos bancários no site do sin-
dicato (www.bancariosrio.org.br),
logo abaixo da matéria sobre o assunto,
e enviado aos parlamentares da banca-
da do Rio de Janeiro. Os e-mails dos
deputados também estarão no site, na
mesma matéria.

BANCADA DO PT É CONTRA

A bancada do Partido dos Trabalha-
dores (PT) na Câmara dos Deputados
se reuniu em Brasília com a CUT e re-
presentantes do Judiciário e decidiu, de
maneira unânime, votar contra o PL.
Representantes da Associação Nacio-
nal dos Magistrados da Justiça do Tra-
balho (Anamatra) afirmaram que farão
campanha nacional contra o texto. Mi-
nistros do Tribunal Superior do Trabalho
(TST) assinaram ofício, enviado ao pre-
sidente da CCJC, deputado Décio Lima
(PT-SC), repudiando a proposta. O
mesmo fez a Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB).

O diretor do Sindicato e da CUT-RJ
Marcello Azevedo convoca os bancários
para a manifestação contra o PL 4330,
em Copacabana, neste domingo (15)

ROBSON MONTE


